




soneto





Muito tempo reinou a escravidão,





Pessoas tratadas como animais,





Servindo a patrões sem coração,





Ser menos, era ser mais, ser demais





E as coisas desvendavam-se entre terras,





Homem versus alma, 

Mundos e cores em guerra





Havia o medo, sim, um medo embriagado por traumas,





Quando se fez mais suave o chicote,





A única saída: o abandono





A sorte pior do que a morte





Mas o vento trouxe as cidades





Mão-de-obra barata, inconsciente, inexata





Largada aos vales da santíssima trindade...

